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RESUMO  

As dunas frontais são subsistemas costeiros, paralelos à linha de costa, formados pela deposição de areias 

transportadas pelo vento e apresentam uma dinâmica influenciada pela vegetação, suprimento de sedimentos, 

ondas, ventos e intervenções antrópicas. Devido às suas características morfológicas e à escala em que ocorrem, 

os mapeamentos voltados ao planejamento costeiro muitas vezes não as identificam adequadamente, o que torna 

sua conservação ainda mais preocupante. As dunas frontais funcionam como estruturas verdes de contenção do 

avanço do mar e possuem elevado valor ecossistêmico. Este estudo teve como objetivo analisar a composição 

florística e os parâmetros fitossociológicos de um trecho de dunas frontais na praia da Tabuba, situada no litoral 

da Região Metropolitana de Fortaleza (Caucaia, Ceará). Trata-se de uma praia urbano-arenosa, caracterizada 

pela presença de casas de veraneio e submetida a intensos processos de erosão costeira. A investigação abrangeu 

um trecho de 500 metros de frente marinha, totalizando uma área de 1.180 m². Foram realizadas 60 parcelas 

amostrais bimestralmente no decurso da sazonalidade climática, entre dez/2022 e nov/2023. Os resultados do 

levantamento fitossociológico indicaram que as espécies com maior frequência de cobertura nas dunas frontais 

da Tabuba foram Canavalia rosea (Fabaceae) e Cassytha filiformis (Lauraceae), sendo a primeira conhecida por 

sua capacidade de fixação de dunas e a segunda, uma trepadeira que pode indicar níveis elevados de 

antropização. Além disso, houve aumento da fragilidade ambiental à ação de ondas e ventos em trechos onde a 

vegetação foi degradada por ação antrópica. Em contraste com setores vizinhos que possuem imóveis com 

enrocamentos à beira-mar, a área com presença de dunas tem demonstrado, de forma natural, maior estabilidade 

da linha de costa. 

Palavras-chave: Dunas Frontais. Erosão Costeira. Restinga.  
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PHYTOSOCIOLOGY AND STABILITY OF FOREDUNE AT TABUBA BEACH 

(CAUCAIA, CEARÁ, BRAZIL) 

 
ABSTRACT  

Foredunes are coastal systems that are parallel to the coastline and are formed by the deposition of wind-blown 

sand. The dynamics of these systems are influenced by vegetation, sediment supply, waves, winds, and 

anthropogenic interventions. Due to their morphological characteristics and the scale at which they occur, 

coastal planning maps often fail to identify them adequately, which exacerbates concerns regarding their 

conservation. Foredunes serve as green structures, impeding the advance of the sea and exhibiting high 

ecosystem value. The objective of this study was to analyze the floristic composition and phytosociological 

parameters of a segment of foredune on Tabuba Beach, situated on the coast of the Metropolitan Region of 

Fortaleza (Caucaia, Ceará). This beach, located within an urban environment, is distinguished by the presence 

of summer houses and is particularly susceptible to intense coastal erosion processes. The investigation 

encompassed a 500-meter segment of the seafront, encompassing an area of 1,180 m². A total of sixty sample 

plots were collected at two-month intervals throughout the study period, which corresponded to the climatic 

seasonality from December 2022 to November 2023. The results of the phytosociological survey indicated that 

the species with the highest frequency of coverage in the frontal dunes of Tabuba were Canavalia rosea 

(Fabaceae) and Cassytha filiformis (Lauraceae). The former is known for its ability to fix dunes, and the latter 

is a climbing plant that may indicate high levels of anthropization. Furthermore, there was an increase in 

environmental fragility to the action of waves and winds in areas where vegetation was degraded by anthropic 

action. In contrast to neighboring sectors that have properties with rockfill along the seashore, the area with 

dunes has naturally demonstrated greater stability of the coastline. 

 Keywords: Foredunes. Coastal Erosion. Restinga. 

 
FITOSOCIOLOGÍA Y ESTABILIDAD DE LAS DUNAS FRONTALES EN LA PLAYA 

DE TABUBA (CAUCAIA, CEARÁ, BRASIL) 

 
RESUMEN  

Las dunas frontales son subsistemas costeros, paralelos a la línea de costa, formados por la deposición de arenas 

transportadas por el viento, y presentan una dinámica influenciada por la vegetación, el suministro de 

sedimentos, las olas, los vientos y las intervenciones antrópicas. Debido a sus características morfológicas y a 

la escala en que ocurren, los mapeos orientados a la planificación costera a menudo no las identifican 

adecuadamente, lo que hace que su conservación sea aún más preocupante. Las dunas frontales funcionan como 

estructuras verdes de contención del avance del mar y poseen un alto valor ecosistémico. Este estudio tuvo como 

objetivo analizar la composición florística y los parámetros fitosociológicos de un tramo de dunas frontales en 

la playa de Tabuba, situada en el litoral de la Región Metropolitana de Fortaleza (Caucaia, Ceará). Se trata de 

una playa urbano-arenosa, caracterizada por la presencia de casas de veraneo y sometida a intensos procesos de 

erosión costera. La investigación abarcó un tramo de 500 metros de frente marítimo, totalizando un área de 

1.180 m². Se realizaron 60 parcelas de muestreo bimestralmente a lo largo de la estacionalidad climática, entre 

diciembre de 2022 y noviembre de 2023. Los resultados del levantamiento fitosociológico indicaron que las 

especies con mayor frecuencia de cobertura en las dunas frontales de Tabuba fueron Canavalia rosea (Fabaceae) 

y Cassytha filiformis (Lauraceae), siendo la primera conocida por su capacidad de fijación de dunas y la 

segunda, una trepadora que puede indicar niveles elevados de antropización. Además, se observó un aumento 

de la fragilidad ambiental frente a la acción de las olas y los vientos en tramos donde la vegetación fue degradada 

por acción antrópica. En contraste con sectores vecinos que presentan inmuebles con enrocamientos en la línea 

de costa, el área con presencia de dunas ha demostrado, de forma natural, una mayor estabilidad de la línea de 

costa. 

Palabras clave: Dunas frontales. Erosión costera. Restinga. 

 

INTRODUÇÃO  

 De acordo com Lins de Barros e Milanés (2020), as feições geomorfológicas 

observadas nas zonas costeiras refletem as dinâmicas resultantes da interação entre atmosfera, 

litosfera e hidrosfera, caracterizando a zona costeira como uma interface ecossistêmica de 

https://doi.org/10.48025/


MENDES, G. F.; PAULA, D. P.; SAMPAIO, V. S.; VASCONCELOS, Y. G.; LEISNER, M. M. 

FITOSSOCIOLOGIA E ESTABILIDADE DAS DUNAS FRONTAIS NA PRAIA DA TABUBA  

(CAUCAIA, CEARÁ, BRASIL) 

 

                                     William Morris Davis - Revista de Geomorfologia v. 7, n. 2, de março de 2026,                              

p. 216-232. DOI: https://doi.org/10.48025/ISSN2675-6900.v7n2.2026.438 

218 

alta variabilidade paisagística. O processo de formação das dunas costeiras revela-se 

complexo e interdependente, pois articula a hidrodinâmica marinha local, as condições 

meteorológicas, o suprimento de sedimentos e os diferentes tipos de cobertura do solo (Sloss 

et al., 2012). 

Hesp e Smyth (2019) esclarecem que nas dunas costeiras existem estruturas 

geomorfológicas mais específicas que estão constantemente vinculadas com as faixas 

costeiras que são as dunas frontais (foredunes). A sua existência contribui para proteção das 

populações que vivem à beira-mar, pois são estruturas verdes de proteção à erosão costeira 

(McGuirk et al., 2022; Heminway et al., 2024). 

As dunas costeiras são subsistemas ambientais fundamentais para a manutenção de 

diversos serviços ecossistêmicos, como a regulação do fluxo de água subterrânea, o aporte 

sedimentar, a conservação de habitats, além de oferecerem oportunidades para recreação e 

contemplação (Figlus et al., 2014; Sigren et al., 2014; Łabuz, 2015; Kaneco & Matsushima, 

2017; Komar, 1998). No caso das dunas frontais, Komar (1998) enfatiza seu papel como 

barreira natural contra eventos de ondas de alta energia e elevação do nível do mar. Essas 

feições também funcionam como reservatórios de sedimentos eólicos e abrigam comunidades 

vegetais e faunísticas especializadas, muitas delas endêmicas de ambientes arenosos 

costeiros. 

De acordo com Hesp (2002), a vegetação interfere diretamente no padrão de 

sedimentação e, consequentemente, na morfologia das dunas frontais. Assim, a quantidade 

de areia acumulada sobre uma duna frontal resulta da interação entre a cobertura vegetal e 

sua eficiência na captura de grãos (Keijsers et al., 2015; Valentini et al., 2020; Charbonneau 

et al., 2021). 

Os campos de dunas frontais costeiros desempenham funções fundamentais para a 

estabilidade ambiental, atuando como barreiras naturais que protegem comunidades e 

infraestruturas contra tempestades e ataques de ondas (Cunniff & Schwartz, 2015; Powell et 

al., 2019). Além disso, essas dunas impedem a dispersão dos sedimentos arenosos para o 

interior do continente, já que a ausência de cobertura vegetal nessas feições geomorfológicas 

pode intensificar os processos de erosão costeira (Nordstrom & Jackson, 2013; Davidson-

Arnott & Bauer, 2021). 

O Brasil possui mais de 8.000 km de extensão de linha de costa, distribuídos por 17 

estados e 280 municípios costeiros, o que representa um desafio logístico para o 

monitoramento e a preservação das dunas frontais (Andrade & Santiago, 2020; Pinho et al., 

2021; Silva & Bulhões, 2023). A extensão territorial brasileira é um dos aspectos que dificulta 

tanto a fiscalização contínua quanto a delimitação das áreas destinadas à conservação e 

preservação, as quais sofrem pressão constante do crescimento urbano desordenado e da 

ocupação acelerada, muitas vezes sem critérios de ordenamento territorial bem definidos 

(Asmus et al., 2006; Souza, 2009; Scherer et al., 2010; Abreu et al., 2017; Guerra & Jorge, 

2017).  

Diante desse cenário, torna-se imprescindível o desenvolvimento de estratégias 

integradas de gestão costeira, combinando tecnologias de sensoriamento remoto, políticas 

públicas eficazes e a participação das comunidades locais. Essas abordagens são 

fundamentais para garantir a estabilidade ambiental e a função protetora das dunas frente aos 

desafios impostos pelas mudanças climáticas e suas consequências. 

Nesse cenário, o Estado do Ceará não está imune às limitações de escala e resolução 

cartográfica que comprometem a identificação e a preservação das dunas frontais. Os 

levantamentos oficiais – baseados em mapeamentos estaduais e municipais com escalas 

típicas de 1:50 000 a 1:100 000 e resolução espacial superior a 10 m (IBGE, 2019; Sema-CE, 
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2021) – não contemplam feições estreitas como as dunas frontais, cujo mapeamento eficaz 

requer imagens de alta resolução (≤ 1 m) ou levantamentos LIDAR com densidade mínima 

de 10 pontos/m² (Cooper & Pilkey, 2017). Essa lacuna deixa essas formações vulneráveis, 

pois não integram zonas oficialmente protegidas nem planos diretores locais. 

Na praia da Tabuba, essa deficiência cartográfica se reflete na incorporação das dunas 

frontais a projetos imobiliários de veraneio e turismo, resultando na remoção ou no 

aplainamento do terreno e na supressão da vegetação pioneira (Lira et al., 2015; Lima & 

Araújo, 2022; Paula et al., 2022). As poucas faixas dunares remanescentes encontram-se 

fragmentadas entre loteamentos e infraestruturas costeiras (Pereira, 2013; Lopes, 2015; Silva 

e Paula, 2017), sem continuidade ou conexão ecológica. Trata-se de uma praia urbana que 

está em processo de erosão severa, o que vem provocando a destruição de equipamentos 

urbanos ao longo da linha de costa (Silva, 2008; Torres e Sobrinho, 2010; Castro et al., 2012; 

Moro et al., 2015; Coelho et al., 2022; Mendes et al., 2023).  

 Diante do contexto apresentado, este estudo tem como objetivo analisar os aspectos 

sedimentares e fitossociológicos da vegetação das dunas frontais na praia da Tabuba, com 

intuito de avaliar a sua função na proteção costeira em áreas remanescentes com cobertura 

vegetal.  

As formas de relevo se desenvolvem e evoluem pela ação de processos endógenos e 

exógenos. As ações humanas adaptam-se e/ou modificam as formas conforme suas 

necessidades. Em alguns casos ficam suscetíveis a processos geomorfológicos e, dessa forma, 

podem ser vitimadas pelas dinâmicas evolutivas do relevo (Zeiger e Hubbart, 2019; 

Delbecque et al., 2022). Conhecer as características morfológicas e morfométricas do relevo 

se reveste de grande importância, por permitir uma execução de sistemas e métodos de 

planejamento do processo de produção e ocupação do espaço geográfico.  

 

METODOLOGIA 

Procedimentos Metodológicos  

A presente pesquisa adotou uma abordagem integrada, combinando levantamento 

florístico e análise fitossociológica para caracterizar a estrutura e a dinâmica da vegetação em 

dunas frontais. A metodologia foi estruturada em etapas sequenciais, incluindo delimitação 

da área de estudo, coleta de material botânico, amostragem sistemática da vegetação e análise 

quantitativa dos parâmetros fitossociológicos. Essa abordagem permitiu avaliar tanto a 

composição florística quanto a organização espacial das espécies, considerando sua relação 

com os processos costeiros atuantes. 

Os procedimentos metodológicos fundamentam-se em referenciais clássicos da 

ecologia vegetal e da fitossociologia, com destaque para a aplicação do método de parcelas 

para estimativa de cobertura e frequência das espécies (Müeller-Dombois; Ellenberg, 1974), 

além de protocolos de coleta, herborização e identificação botânica amplamente utilizados 

em estudos de vegetação costeira (Mori, 1989; Lorenzi, 2008; Souza; Lorenzi, 2019). A 

análise dos dados foi orientada por métricas estruturais da vegetação, permitindo inferir 

padrões de dominância, distribuição e importância ecológica das espécies no sistema dunar. 

 

Área de Estudo 

O município de Caucaia integra a Região Metropolitana de Fortaleza, estando a menos 

de 20 km da capital do estado, Fortaleza. Trata-se de um município com mais de 368 mil 

habitantes e com uma extensão territorial de 1.223 km2 (IPECE, 2024). O clima é classificado 

como tropical quente semiárido brando, com duas estações climáticas bem demarcadas, uma 
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quadra chuvosa (fevereiro-maio) e outra seca (junho-dezembro (Sales; Peulvast, 2006). A 

precipitação média anual é de 1200 mm no litoral, diminuído o volume ao passo que se 

interioriza no município (Hiera et al., 2019). As principais bacias hidrográficas estão 

associadas com os rios Ceará e Cauípe, sendo esse último barrado pelas dunas e formando 

uma planície flúvio-lacustre (Silva et al., 2019). 

A região estudada é caracterizada por um regime de meso-maré, com amplitudes que 

ultrapassam os 3,0 m. O clima de ondas é moderadamente severo, predominando trens de 

ondas com altura significativa inferior a 2,0 metros e seu período de pico variando entre 4 a 

8 segundos (Paula e Neto, 2017). 

De acordo com Plano de Gestão Integrada da Orla de Caucaia (2018), o município 

possui 44 km de litoral, dos quais 28 km estão inseridos na sede e os 16 km restantes 

pertencem aos distritos de Guararu e Catuana, localizados na Área de Proteção Ambiental do 

rio Cauípe e na Estação Ecológica do Pecém. O acesso ao seu litoral e às praias é realizado 

pela CE-090 (Freitas et al., 2023). 

A praia da Tabuba possui mais de 3 km de linha de costa, compreendida entre a foz 

do rio Barra Nova, a leste e a praia do Cumbuco, a oeste. É uma praia com inúmeras estruturas 

de proteção, além de escombros e restos de construções destruídas pelo mar ao longo de sua 

faixa costeira. Trata-se de uma praia urbana, utilizada principalmente como área de veraneio 

por moradores de Fortaleza (Pereira, 2013). No contexto geomorfológico, destacam-se a faixa 

de praia, algumas dunas frontais remanescentes e os afloramentos rochosos presentes no 

contato do estirâncio com a antepraia.  

O trecho selecionado para o desenvolvimento do estudo corresponde a uma área que 

ainda abriga remanescentes de dunas frontais, atualmente isoladas entre quadras de ocupação 

urbana e obras rígidas de proteção. A frente marinha desse setor possui aproximadamente 

500 metros de extensão e caracteriza-se pela ausência de ocupação humana direta sobre o 

sistema dunar (Figura 1). 
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Figura 1 - Mapa de localização das áreas dunares investigadas 

 
Fonte: Autores. 2024. 

Levantamento Florístico e Fitossociológico 

Para a realização do levantamento florístico e fitossociológico foi necessária a coleta 

de coleta de material botânico entre os anos de 2022 e 2023, durante a qual foram feitos 

registros fotográficos e observações de campo relativas à morfologia e à ecologia das 

espécies. Todo material fértil encontrado foi coletado, herborizado e identificado conforme 

literatura especializada (Mori, 1989; Lorenzi, 2008; Lorenzi e Matos, 2008).  

O levantamento fitossociológico foi realizado em uma parcela de 1m2, cada uma 

subdividida em 100 quadrículas de 10 cm x 10 cm. As parcelas foram distribuídas ao longo 

das feições das dunas frontais (foredunes), mantendo-se uma distância de 10m entre elas. A 

localização das parcelas na área de estudo foi realizada com auxílio de receptor GNSS-RTK 

para garantir a precisão e acurácia dos dados. Ao todo foram 60 parcelas que cobriram as 

feições das dunas frontais estudadas (Figura 2). 
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Figura 2 - Mapa com as parcelas de amostragem aplicadas nas dunas frontais da praia de Tabuba 

 
Fonte: Autores. 2024. 

 

Dentro de cada parcela, foram realizadas coletas de espécimes que apresentavam 

estruturas reprodutivas férteis (flores e/ou frutos), necessárias para identificação taxonômica 

com base em literatura especializada, como Brito et al. (2006) e Souza e Lorenzi (2019). As 

espécies identificadas foram posteriormente registradas no Herbário Caririense Dárdano de 

Andrade-Lima (HCDAL), da Universidade Regional do Cariri (URCA). 

A classificação dos espécimes seguiu as diretrizes estabelecidas pelo Angiosperm 

Phylogeny Group (APG) IV para ordens e famílias de plantas com flores de 2016. Os nomes 

dos táxons foram atualizados de acordo com a base Flora e Funga do Brasil 

(http://floradobrasil.jbrj.gov.br/). 

No levantamento fitossociológico foi utilizado o método de Müeller-Dombois e 

Ellenberg (1974), para obter os parâmetros quantitativos e estimar a frequência e abundância 

da área de cobertura vegetal. Por isso foram utilizadas os cálculos de Cobertura Absoluta 

(CA), Cobertura Relativa (CR), Frequência Absoluta (FA), Frequência Relativa (FR) e Valor 

de Importância (VI). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na amostragem do levantamento fitossociológico da praia de Tabuba foram 

registradas 18 espécies, distribuídas em 17 gêneros e 12 famílias. As famílias Fabaceae 

(Leguminosae) e Poaceae apresentaram as maiores riquezas específicas, ambas com três 

espécies cada. A Fabaceae foi representada por Canavalia rosea, Chamaecrista hispidula e 

Crotalaria retusa, enquanto Poaceae apresentou Panicum racemosum, Paspalum maritimum 
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e Sporobulos virginicus. A família Passifloraceae registrou duas espécies: Passiflora foetida 

e Passiflora sub-rotunda. 

As famílias Fabaceae e Poaceae responderam por 50% do total de espécies 

registradas, representando, portanto, a metade da riqueza florística levantada. As espécies que 

apresentaram maiores Valores de Importância (VI) foram Canavalia rosea (Fabaceae), com 

23,36%, Cassytha filiformis (Lauraceae), com 13,34%, Richardia scabra (Rubiaceae), com 

11,67% e Ipomoea pes-caprae (Convolvulaceae), com 9,62% (Tabela 1). 

 
Tabela 1 - Parâmetros estruturais das espécies identificadas nas dunas da praia de Tabuba, Caucaia, Ceará. 

NP- Número de parcelas de incidência das espécies; CA-Cobertura Absoluta; CR-Cobertura Relativa; FA-

Frequência Absoluta; FR-Frequência Relativa; VI-Valor de Importância. As espécies estão organizadas em 

ordem crescente de acordo com o VI. 

Espécies Famílias NP   CA   CR   FA       FR       VI 

Canavalia rosea (Sw.) DC. Fabaceae 42   2003   25,3    70     21,43     23,36 

Cassytha filiformis L. Lauraceae 19  1346    17 31,66      9,69     13,34 

Richardia scabra L. Rubiaceae 21  1001 12,64    35     10,71     11,67 

Ipomoea pes-caprae (L.) R.Br. Convolvulaceae 23   595  7,51 38,33     11,73      9,62 

Panicum racemosum (P.Beauv.) Spreng. Poaceae 11   704  8,89 18,33      5,61      7,25 

Sporobulos virginicus (L.) Kunth Poaceae 10   585  7,39 16,66       5,1      6,24 

Macroptilium atropurpureum (Sessé & Moc. ex DC.) Urb. Fabaceae 9   360  4,54    15      4,59      4,56 

Chamaecrista hispidula (Vahl) H.S.Irwin & Barneby Fabaceae 8   239  3,01 13,33      4,08      3,54 

Euploca polyphylla (Lehm.) J.I.M.Melo & Semir Boraginaceae 8   221  2,79 13,33      4,08      3,43 

Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze Lamiaceae 10   106  1,33 16,66       5,1      3,21 

Alternanthera tenella Colla Amaranthaceae 5   192  2,42   8,33      2,55      2,48 

Paspalum maritimum Trin. Poaceae 5   174  2,19   8,33      2,55      2,37 

Turnera subulata Sm. Turneraceae 7    71  0,89  11,66      3,57      2,23 

Blutaparon portulacoides (A.St.-Hil.) Mears Amaranthaceae 3   156  1,97     5      1,53      1,75 

Emilia fosbergii Nicolson Asteraceae 5    45  0,56   8,33      2,55      1,55 

Cyperus crassipes Vahl Cyperaceae 3    31  0,39     5      1,53      0,96 

Passiflora subrotunda Mast. Passifloraceae 3    23  0,29     5      1,53      0,91 

Pavonia cancellata (L.) Cav. Malvaceae 1    15  0,18  1,66       0,5      0,34 

Crotalaria retusa L. Fabaceae 1    10  0,12  1,66       0,5      0,31 

Passiflora foetida L. Passifloraceae 2     8   0,1  3,33      1,01      0,55 

18 Espécies 12 Famílias 60  7915 99,51 326,6     99,94     99,67 

 

A Canavalia rosea foi registrada como espécie hegemônica da área de estudo, 

apresentando os maiores valores em todos os parâmetros analisados, cobertura do solo, 

cobertura relativa, frequência absoluta e frequência relativa. Dessa forma, essa espécie obteve 

o maior Valor de Importância (VI) em comparação às demais espécies registradas. Em 

segunda lugar, Cassytha filiformis apresentou o segundo maior VI. Observou-se que sua 

ocorrência era predominantemente nos reversos das dunas, enquanto nas cristas sua presença 

era menos abundante (Figura 3). 
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Figura 3: Espécies com maior Valor de Importância (VI) nas dunas frontais da praia de Tabuba. A. Canavalia 

rosea (Sw.) DC. (Fabaceae); B. Cassytha filiformis L. (Lauraceae). 

 
Fonte: Autores. 2024. 

As demais espécies que também apresentaram percentagens relevante, foram Ipomoea 

pes-caprae (Convolvulaceae) e Richardia scabra (Rubiaceae), ambas exibindo valores 

elevados de frequência absoluta e frequência relativa, inferiores apenas aos registrados para 

Canavalia rosea (Figura 4). 

 
Figura 4: Espécies com relevantes parâmetros de Frequência Absoluta (FA) e Frequência Relativa (FR) nas 

dunas frontais da praia de Tabuba. A. Ipomoea pes-caprae (Convolvulaceae); B. Richardia scabra (Rubiaceae). 

 
Fonte: Autores. 2024. 

 

A espécie Canavalia rosea apresentou os maiores valores de cobertura e frequência 

no levantamento fitossociológico das dunas frontais da praia de Tabuba. Essa espécie 
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desempenha funções ecologicamente relevantes, especialmente por contribuir para a 

estabilidade das feições geomorfológicas constituídas por material arenoso. Nesse contexto, 

tal constatação é árticularmente importante para a conservação desses ambientes, uma vez 

que a Canavalia rosea atua como espécie mantenedora da estrutura dunar, contribuindo na 

estabilização frente à ação das ondas (Cordazzo et al., 2006; Sridhar, 2009; Mendoza-

González et al., 2014). 

Em pesquisas fitossociológicas realizadas em dunas costeiras, Canavalia rosea tem 

se destacado pela presença constante em ambientes litorâneos, sobretudo em regiões de clima 

tropical e subtropical, onde as condições ambientais favorecem sua predominância. (Castillo 

et al., 1991; Kolbek e Alves, 1993; Frías-Ureña et al., 2022). Essa recorrência reforça sua 

relevância ecológica como espécie fundamental na manutenção das dunas frontais, 

corroborando com os resultados observados na praia da Tabuba. 

A presença de Canavalia rosea no litoral brasileiro é amplamente registrada em 

estudos fitossociológicos conduzidos em diferentes praias, especialmente em formações de 

dunas costeiras que se encontram fixas ou semifixas devido à atuação dessa espécie de 

psamófila (Menezes et al., 2012; Amorim et al., 2016; Ribeiro e Melo Júnior, 2016). 

Outra espécie que apresentou relativo Valor de Importância foi a Cassytha filiformis. 

Segundo Nelson (2008), trata-se de uma planta trepadeira originária do Havaí, atualmente 

distribuída amplamente em regiões pantropicais. Sua principal característica ecológica é o 

comportamento parasitário sobre outras plantas superiores, o que pode afetar a estrutura e a 

dinâmica da vegetação presente nas dunas frontais. Além disso, Cassytha filiforme apresenta 

elevado grau de adaptabilidade, tendo se expandido ao longo de diversas regiões costeiras e, 

em muitos casos, tornando-se hegemônica na cobertura vegetal das dunas (Liu et al., 2023; 

Anchevida et al., 2024; Parra-Tabla et al., 2024).   

Araujo et al. (2016), ao analisarem parâmetros fitossociológicos das dunas costeiras 

da praia de São Marcos, na Ilha do Maranhão, destacaram a presença de Cassytha filiformis 

em regiões litorâneas pode contribuir para a estabilização dos corpos dunares. Todavia, os 

autores também destacam que sua ocorrência pode funcionar como um indicativo de 

antropização ou artificialização do ambiente natural. 

Outras espécies fixadoras de dunas importantes para manutenção da estabilidade dos 

corpos dunares também foram identificadas na praia da Tabuba. Entre elas destacam-se 

Ipomoea pes-caprae, Panicum racemosum e Sporobulos virginicus, reconhecidas por dua 

eficiência na estabilização de dunas (Cordazzo, 2009; Silva et al., 2009). Schlickmann et al. 

(2016) observaram na região da restinga do Morro dos Conventos, em Santa Catarina, a 

presença da Ipomoea pes-caprae nos topos e nas encostas de dunas. 

 

CONCLUSÃO 

A praia da Tabuba apresenta um cenário marcado por intensas modificações 

antrópicas, refletindo no predomínio de processos erosivos e no evidente desequilíbrio 

sedimentar. As dunas frontais, em grande parte, degradadas ou incorporadas aos 

empreendimentos construídos ao longo da linha de costa, reduzindo significativamente sua 

integridade ecológica e funcional. Ainda assim, os remanescentes dessas formações dunares 

continuam a desempenhar um papel importante na estabilidade ambiental local, contribuindo 

para atenuar os efeitos do avanço do mar. 

Portanto, pode-se afirmar, a partir dos resultados, que a presença de vegetação nas 

dunas frontais contribui estabilizar o ambiente e oferecer maior resistência à erosão marinha 

no trecho estudado da praia da Tabuba. Além disso, a composição florística observada 
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demonstra o potencial dessas formações vegetadas em reter de maneira mais eficiente os 

grãos de sedimentos, tornando-a mais robusta. 

O levantamento fitossociológico das dunas frontais da praia de Tabuba evidenciou a 

predominância de espécies típicas de ambientes psamo-halófilos, como Canavalia rosea, 

Ipomoea pes-caprae, Panicum racemosum, Sporobolus virginicus e Richardia scabra, todas 

reconhecidas por seu papel na formação e estabilização das dunas costeiras. Esse conjunto 

florístico indica um estágio de sucessão compatível com a manutenção das feições dunares 

remanescentes. Entretanto, o destaque de Cassytha filiformis como a segunda espécie de 

maior Valor de Importância sinaliza um processo de degradação avançada nesse setor, 

reforçando a necessidade de atenção quanto à conservação e recuperação dessas formações. 

Por esse motivo, torna-se necessária a adoção de medidas mitigadoras, como a 

reintrodução e o reforço de espécies psamo-halófitas capazes de aumentar a estabilidade das 

dunas frontais. A presença dessas espécies pode melhorar a retenção de areias finas nas 

feições mais expostas aos agentes modeladores do relevo, contribuindo para a recuperação e 

a resiliência do sistema dunar frente ao avanço do mar local. 
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